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Introdução 
O Campus Floresta do IF Sertão – PE é uma instituição de Ensino, Pesquisa e 
Extensão que oferta educação básica, técnica e tecnológica, atendendo a Microrregião 
de Itaparica. O curso Superior de Gestão de Tecnologia da Informação tem o objetivo, 
conforme Parecer MEC 09/2009: 
 
(...) capacitar o estudante para o desenvolvimento de competências 
profissionais que se traduzam na aplicação, no desenvolvimento 
(pesquisa aplicada e inovação tecnológica) e na difusão de 
tecnologias, na gestão de processos de produção de bens e serviços e 
na criação de condições para articular, mobilizar e colocar em ação 
conhecimentos, habilidades, valores e atitudes para responder, de 
forma original e criativa, com eficiência e eficácia, aos desafios e 
requerimentos do mundo do trabalho. 
 
Nesse sentido, agregar a formação tecnológica à produção local é uma estratégia 
que inclui argumentos de natureza: Social, na medida em que proporciona o 
entendimento da gestão das novas tecnologias da comunicação, efetivando a autonomia 
dos processos de construção em benefício da emancipação do sujeito; Econômica, uma 
vez que oportuniza qualificação e novas ferramentas de trabalho que suprem uma 
carência regional de profissionais voltados à área de TI; Educacional, visto que 
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diversifica a modalidade de ensino oferecida à comunidade regional, servindo como 
referência de trabalho. 
A evasão é um fenômeno social complexo, definido como interrupção no ciclo 
de estudos (GAIOSO, 2005). É um problema que vem preocupando as instituições de 
ensino em geral, sejam públicas ou particulares, pois a saída de alunos provoca graves 
consequências sociais, acadêmicas e econômicas. 
Baseado na evasão, a partir do segundo período, essa pesquisa tem por objetivo 
identificar o perfil dos ingressantes da turma de Gestão de Tecnologia da Informação 
2016/2 para dar suporte à Coordenação de Curso em tomar providências, visando a 
garantir a diminuição da evasão desses alunos ingressantes. 
 
Metodologia 
Quanto à natureza, a pesquisa será aplicada que apresenta como característica 
principal a aplicação dos conhecimentos, a utilização e suas consequências práticas. 
Quanto ao objetivo a pesquisa é exploratória que, segundo GIL (2010), proporciona 
maior familiaridade com o problema. Quanto ao procedimento técnico se dará através 
do estudo de caso que consiste no estudo profundo e exaustivo de um ou poucos 
objetos, de maneira que permita seu amplo e detalhado conhecimento. 
O questionário foi realizado com os calouros da turma de GTI 2016/2, a fim de 
se atingir o objetivo proposto, em que no primeiro dia de aula todos os 22 presentes da 
turma responderam através de um formulário eletrônico dividido em dois fatores, 
socioeconômicos e educacionais, e as respostas foram analisadas por meio de gráficos e 
tabelas. 
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Análise dos dados 
No segmento socioeconômico: 14 dos 22 alunos trabalham, sendo 1 deles na 
área de informática. Dez (10) alunos possuem renda familiar de até 1 salário mínimo, 04 
possuem renda familiar igual um (1) salário mínimo e menos que 2; 6 possuem renda 
familiar igual ou superior a 2 salários mínimos e menos que 4; 2 possuem renda familiar 
maior que 4 salários mínimos. Doze (12) alunos moram com mais quatro pessoas; 5 
moram com mais três, 2 moram com mais duas e 3 moram sozinhas. 
 
Gráfico 1: Fatores Socioeconômicos 
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Fonte: Adaptação própio autor. 
 
No segmento educacional: 17 nunca foram reprovados; 19 possuem computador; 
17 tem acesso à internet em casa; 21 tem acesso à internet do celular. Quanto ao uso de 
redes sociais 19 utilizam apenas o facebook, 2 utilizam apenas o whatsap e 1 acessa 
apenas ao instagram. Dezessete (17) não costumam usar recursos EAD para estudo e 20 
não conhecem nenhuma linguagem de programação. 
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Gráfico 2: Fatores Educacionais 
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Fonte: Adaptação própio autor.
 
Considerações Finais 
 Com base nas informações pode-se constatar que a maoria dos alunos (63,6%) 
estão inseridos no mercado de trabalho, ainda que não seja na área de tecnologia da 
informação. Consta-se também que um pouco menos da metade (45,5%) tem uma renda 
familiar de até um salário mínimo. A coordenação deverá atuar em fortalecer parcerias 
de modo a fazer com quem em período oportuno esses alunos possam ingressar no 
mercado de trabalho em sua área de atuação, tendo em vista que, segundo Gaioso 
(2005), falta de perspectiva profissional, horário de trabalho incompatível, desemprego 
e problemas financeiros é uma das principais causas de evasão. 
Quanto ao perfil educacional a coordenação deverá atuar em trazer para os 
discentes a importância de utilizarem a internet de forma positiva tanto para a vida 
acadêmica como para o mercado de trabalho, considerando as diversas áreas de atuação 
do Gestor de Tecnologia da Informação. 
Faz-se necessária a intervenção de forma mais atuante da Comissão responsável 
pelo acompanhameno e estudo de evasão do IF Sertão – PE Campus Floresta para que 
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todas as turmas sejam devidamente acompanhada e que a gestão possua informações 
que possam lhe permitir tomar melhores decisões. 
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